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I NFORME DE LOS AUDI TORES I NDEPENDI ENTES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A los Señores Accionistas y Junta de Directores de 

COMPAÑI A OPERADORA DE TURI SMO GALAPAGOS EXPERI ENCE GALEXPER CI A. LTDA. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Informe sobre los estados financieros 

1. Hemos auditado los estados financieros que se adjuntan de COMPAÑI A OPERADORA DE 
TURI SMO GALAPAGOS EXPERI ENCE GALEXPER CI A. LTDA., que comprenden el estado de 

situación financiera al 31 de diciembre del 2017 y los correspondientes estados de resultado 
integral, de cambios en el patrimonio y de flujos de efectivo por el año terminado en esa fecha y un 
resumen de las políticas contables significativas y otras notas explicativas. 

Responsabilidad de la Gerencia por los estados financieros 

2. La gerencia de la Compañía es responsable de la preparación y presentación razonable de estos 
estados financieros de acuerdo con Normas Internacionales de Información Financiera - NIIF, y 
del control interno determinado por la gerencia como necesario para permitir la preparación de 
los estados financieros libres de errores materiales, debido a fraude o error. 

Responsabilidad del auditor 

3. Nuestra responsabilidad es expresar una opinión sobre estos estados financieros basados en 
nuestra auditoría. Nuestra auditoría fue efectuada de acuerdo con normas internacionales de 
auditoría. Dichas normas requieren que cumplamos con requerimientos éticos y planifiquemos y 
realicemos la auditoría para obtener certeza razonable de si los estados financieros están libres de 
errores materiales. 

Una auditoria comprende la realización de procedimientos para obtener evidencia de auditoría 
sobre los saldos y revelaciones presentadas en los estados financieros. Los procedimientos 
seleccionados dependen del juicio del auditor, incluyendo la evaluación de los riesgos de error 
material en los estados jinancieros debido a fraude o error. Al efectuar esta evaluación de riesgo, 
el auditor toma en consideración los controles internos relevantes para la preparación y 
presentación razonable de los estados financieros de la Compañía a fin de diseñar procedimientos 
de auditoria apropiados a las circunstancias, pero no con el propósito de expresar una opinión 
sobre la efectividad del control interno de la Compañía. Una auditoría también comprende la 
evaluación de que las políticas contables utilizadas son apropiadas y de que las estimaciones 
contables hechas por la gerencia son razonables, así como una evaluación de la presentación 
general de los estados financieros. 

Consideramos que la evidencia de auditoría que hemos obtenido es suficiente y apropiada para 
proporcionar una base para nuestra opinión calificada de auditoría. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Bases para calificar la opinión 

Opinión calificada zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA En nuestra opinión, para calificar la opinión, los referidos estados financieros presentan 

razonablemente, en todos los aspectos materiales, la posición financiera dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA COMPAÑI A 
OPERADORA DE TURI SMO GALAPAGOS EXPERI ENCE GALEXPER CI A. LTDA., al 31 de 

diciembre del 2017, el resultado de sus operaciones y sus flujos de efectivo por el año terminado en 
esa fecha, de acuerdo con Normas Internacionales de Información Financiera - NIIF. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C.P.A. HUMBERTO LATORRE JIMENEZ 
A uditor Extemo 
SC-RNAE-378 
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COM PAÑI A OPERADORA DE TURISM O GAUPAGO S EXPERIENCE GALEXPER CIA. LTDA. 

ESTADO DE SITUACIÓ N FINANCIERA 

AL 31 DE DICIEM BRE DE 2017 

Expresad o en dólare s americano s 

NOTAS 2016 2017 VARIACIONES 

ACTIVO 561.160,27 672.487,93 111.327,66 

ACTIVO CORRIENTE 438.954,00 545.231,33 106.277,33 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
EFECTIVO Y EQUIVALENTES AL EFECTIVO 1 90.511,74 211,030,08 120.518,34 
CUENTAS POR COBRAR 2 244.025,80 236.492,59 - 7 .533 ,21 
SERVICIOS Y OTROS PAGOS ANTI CI PADOS 3 71.153,34 65.515,92 - 5.637,42 

Aa iVOS POR IMPUESTOS CORRIENTES 4 33.263,12 32.192,74 - 1.070,38 
ACTIVO NO CORRIENTE 122.206,27 127.256,60 5.050,33 

PROPI EDAD PLANTA Y EQUI PO 5 122.206,27 107.435,83 - 14.770,44 

ACTI VO I NTANGI BLE 6 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 19.820,77 19.820,77 

PASIVO 515.175,91 648.726,41 133.550,50 

PASIVO CORRIENTE 515.175,91 648.726,41 -266.250,51 

CUENTAS POR PAGAR COMERCIALES 7 490,96 400.291,97 399.801,01 

OBLI GACI ONES BANCARI AS 8 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 35.401,09 35.401,09 

DI VI DENDOS POR PAGAR 9 33.059,62 25.791,82 - 7.267,80 

OTROS PASI VOS CORRIENTES 74.463,26 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - 74.463,26 

ANTI CI POS DE CLIENTES 10 373.897,40 160.225,97 - 213.671,43 

OBLI GACI ONES POR BENEFICIOS DEFI NI DOS 1 1 24.830,94 17.565,92 - 7.265,02 

OBLI GACI ONES POR IMPUESTOS CORRIENTES 12 8.433,73 9.449,64 1.015,91 

PATEIM ONIO 13 45.984,36 23.761,52 -22.222,84 

CAPI TAL 400,00 400,00 -

RESERVA LEGAL 484,18 484,18 

RESULTADOS ACUMULADOS 45.100,18 - - 45.100,18 

RESULTADO NETO DEL PERIODO - 22.877,34 22.877,34 

TOTAL PASIVO M ÁS PATRIM ONIO 561.160,27 672.487,93 

GERENTE 

SILVIA CORONEL 

CONTADORA 

KARINA ESPINOSA 

Los Not as Aclar a t or ias son p ar t e i n t eg r an t e de los Est ados Financier os 



COM PAÑI A OPERADORA DE TURISM O GALAPAGO S EXPERIENCE GALEXPER CIA. LTDA. 

ESTADO DE RESULTADOS INTEGRAL 

AL 31 DE DICIEM BRE DE 2017 

INGRESOS OPERACIONALES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

SERVICIOS ACTI VI DADES ORDI NARI AS 

GASTOS OPERACIONALES 

COSTO DE VENTAS 

GASTO ADMI NI STRATI VOS 

UTILIDAD OPERACIONAL 

UTILIDAD CONTABLE 

15%  UTI LI DAD TRABAJADORES 

UTI LI DAD ANTES DEL I MPUESTO 

22%  I MPUESTO A LA RENTA EMPRESARIAL 

UTI UDAD NETA DEL BERCI CI O 

NOTAS 2016 2017 

14 626.501,08 642.490,99 

626.501,08 642.490,99 

15 581.400,90 604.459,25 

245.940,14 266.738,94 

335.460,76 337.720,31 

45.100,18 38.031,74 

45.100,18 38.031,74 

6.765,03 - 5.704,76 

38.335,15 32.326,98 

9.182,69 - 9.449,64 

29.152,46 22.877,34 

GERENTE CONTADORA 

SILVIA CORONEL KARINA ESPINOSA 

Los Not as Aclar a t or ias son p ar t e i n t eg r a n t e de los Est ados Fin an cier os 



COMPAÑI A OPERADORA DE T U RI SM O GALAPAGO S EXPERIENCE GALEXPE R CI A . LT DA . 

ESTADO OE CAM BI O EN EL PAT RI M ON I O 

A L 3 1 OE DICIEMBRE OE 2 0 1 7 

(Ex p re sa d o e n D o l a r e s A m e r i c a n o s ) 

RESERVA 

CAPI T A L DE 

CAPI T A L zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
R E S E R V A 

L E G A L 

R E S U L T A D O S zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
. n ^ o T ^ c - r . , . . A C U M U L A D O S R E S U L T A D O S 

S U P E R A V I TzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA * ' ^ ' ^ ' ^ " ™ ' " a 0 O P 1 R A V E Z D E L 
,  C A P I T A U Z A O O N A C U M U L A D O S 

R E V A I U A C I Ó N ^ ' " " " ^ " ^  N I I F S « ^ " " " U " » " " ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
T OT A L 

CAPITAL 

RESERVA LEGAL 

APORTES FUTURA CAPITALIZACIO N 

SUPERAVIT POR REEVALUACION PPE 

RESULTADOS EJERCICIOS ANTERIORES 

RESULTADOS EJERCICIO 2016 

400,00 

4 8 4 ,1 8 

45.100,18 

400,00 

4 8 4 ,1 8 

45,100,18 

SALD O A L 3 1 -1 2 -2 0 1 6 400,00 484 ,18 45.100,18 45.984 ,36 

CAPITAL 

RESERVA LEGA L 

APORTES FUTURA CAPITALIZACIO N 

SUPERAVIT POR REEVALUAQON PPE 

UTIUDADES EJERCICIOS ANTERIORES 

UTIUDADES EJERCICIO 2017 

400,00 

4 8 4 .1 8 

22.877,34 

400,00 

4 8 4 ,1 8 

22.877,34 

SALD O A L 3 1 -1 2 -2 0 1 7 4 0 0 ,0 0 4 8 4 .1 8 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAM- m ^  2 3 .7 6 1 .5 2 

GERENTE 

SI LV I A CORONEL 

CON T ADOR A 

K ARI N A ESPINOSA 

Lo s N o t a s A c l a r a t o r i a s s o n p a r t e  i n t e g r a n t e d e l o s  Est a do s F i n a n c i e r o s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7 



COMPAÑIA OPERADORA DE TURISMO GALAPAGO S EXPERI 

ESTADO DE FLUJO S DE EFECTIVO 

POR EL AÑO TERMINADO EL 31 DE DICIEMBRE DEU 2017 

(Expresad o s n U.S. Dólares ) 

ENCE GALEXPE R CIA. LTDA . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

F L U J O S D E E F E C T I V O E N A C T I V I D A D E S D E O P E R A C I Ó N : 

R e c i b i d o  d e c l i e n t e s 

P a g a d o a  p r o v e e d o r e s y  e m p l e a d o s 

i m p u e s t o a  l a  r e n t a 

E f e c t i v o  n e t o  p r o v e n i e n t e d e a c t i v i d a d e s o p e r a t i v a s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2016 
6 0 9 . 3 9 2 , 8 7  

- 5 2 8 . 3 2 3 , 9 7  

- « 7 6 , 7 9  

8 0 . 3 9 2 . 1 1  

2017 
4 4 1 . 9 9 0 , 1 9  

- 3 0 6 . 4 4 5 , 9 0  

- 8 . 4 3 3 , 7 3  

1 2 7 . 1 1 0 . 5 6  

F L U J O S D E E F E C T I V O E N A C T I V I D A D E S D E I N V E R S I O N : 

C o m p r a d e p r o p i e d a d e s p l a n t a y  e q u i p o 

C o m p r a d e i n t a n g i b l e s 

E f e c t i v o  n e t o  u s a d o e n  a c t i v i d a d e s d e i n v e r s i ó n 

F L U J O S D E E F E C T I V O E N A C T I V I D A D E S D E F I N A N C I A M I E N T O : 

O b l i g a c i o n e s b a n c a r i a s 

A p o r t e s e n  e f e c t i v o  d e i o s a c c i o n i s t a s 

E f e c t i v o  n e t o  u s a d o e n  a c t i v i d a d e s d e f i n a n c i a m i e n t o 

A u m e n t o  n e t o  e n  e f e c t i v o y  s u s e q u i v a l e n t e s 

E f e c t i v o y  s u s e q u i v a l e n t e s d e e f e c t i v o  a l  i n i c i o  d e a ñ o 

- 3 4 . S 0 1 . 3 QzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I  

4 9 0 . 9 6  

7 5 9 . 6 9  

4 7 . 1 4 1 . 3 7  

4 3 . 3 7 0 , 3 7  

5 . 9 3 2 , 6 7  

- 2 8 . 1 2 6 , 6 6  

I  - 3 4 . 5 0 1 . 3 9  I  I  - 2 2 . 1 9 3 , 9 9  

3 4 . 9 1 0 , 1 3  

- 1 9 . 3 0 8 , 3 6  

I  1 . 2 5 0 . 6 5  I  I  1 5 . 6 0 1 , 7 7  

1 2 0 . 5 1 8 , 3 4  

9 0 . 5 1 1 . 7 4  

E f e c t i v o y  s u s e q u i v a l e n t e s a i  f i n a l  d e l  a ñ o 9 0 . 5 1 1 . 7 4  2 1 1 . 0 3 0 . 0 a 

U t i l i d a d  ( p é r d i d a )  n e t a I  4 5 . 1 0 0 , 1 8  I  I  2 2 . 8 7 7 , 3 4  

A j u s t e s p o r : 

D e p r e c i a c i ó n  d e p r o p i e d a d e s , p l a n t a y  e q u i p o 

A m o r t i z a c i o n e s 

E f e c t i v o  p r o v e n i e n t e d ©  a c t i v i d a d e s o p e r a t i v a s a n t e s d o  c a m b i o s 

e n  e l  c a p i t a l  d e t r a b a j o : 

( A u m e n t o )  d i s m i n u c i ó n  e n  c u e n t a s p o r  c o b r a r  

( A u m e n t o )  d i s m i n u c i ó n  e n  o t r a s c u e n t a s p o r  c o b r a r  

( A u m e n t o )  d i s m i n u c i ó n  e n  p a g o s a n t i c i p a d o s 

A u m e n t o  ( d i s m i n u c i ó n )  e n  c u e n t a s p o r  p a g a r  

A u m e n t o  ( d i s m i n u c i ó n )  e n  a n t i c i p o s d e c l i e n t e s 

A u m e n t o  ( d i s m i n u c i ó n )  e n  o b l i g a c i o n e s p o r  b e n e f i c i o s d e f i n i d o s 

A u m e n t o  ( d i s m i n u c i ó n )  o b l i g a c i o n e s p o r  i m p u e s t o s c o r r i e n t e s 

8 . 3 8 3 , 1 8  

E f e c t i v o  n e t o  p r o v e n i e n t e d e a c t i v i d a d e s o p e r a t i v a s 

- 1 9 8 . 9 7 2 , 0 2  

2 . 4 8 0 , 0 0  

4 8 . 9 3 2 , 3 1  

1 8 1 . 8 6 3 . 8 1  

3 . 2 1 5 , 6 5  

- 1 0 . 6 1 1 , 0 0  

8 . 8 3 7 , 7 7  

8 . 3 0 5 , 8 9  

7 . 5 3 3 , 2 1  

5 . 6 3 7 , 4 2  

2 9 2 . 7 6 9 , 0 9  

- 2 1 3 . 6 7 1 , 4 3  

- 7 , 2 6 5 , 0 2  

2 . 0 8 6 . 2 9  

I  2 6 . 9 0 8 . 7 5  I  I  8 7 . 0 8 9 . 5 6  

F L U J O S D E E F E C T I V O E N A C T I V I D A D E S D E I N V E R S I O N : 

C o m p r a d e p r o p i e d a d e s p l a n t a y  e q u i p o 

C o m p r a d e i n t a n g i b l e s 

E f e c t i v o  n e t o  u s a d ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mn a c t i v i d a d e s d e I n v e r s i ó n 

- 3 4 . 5 0 1 , 3 9  5 . 9 3 2 , 6 7  

- 2 8 . 1 2 6 , 6 6  

I  - 3 4 . S 0 1 . 3 9  I  I  - 2 2 . 1 9 3 , 9 9  

F L U J O S D E E F E C T I V O E N A C T I V I D A D E S D E F I N A N C I A M I E N T O : 

O b l i g a c i o n e s b a n c a r i a s 

D i v i d e n d o s p a g a d o s 

4 9 0 . 9 6  3 4 . 9 1 0 , 1 3  

- 1 9 . 3 0 8 , 3 6  

E f e c t i v o  n e t o  u s a d o e n  a c t i v i d a d e s d e f i n a n c i a m i e n t o 

A u m e n t o  n e t o  e n  e f e c t i v o y  s u s e q u i v a l e n t e s 

E f e c t i v o y  s u s e q u i v a l e n t e s d e e f e c t i v o  a l  i n i c i o  d e a ñ o 

E f e c t i v o y  s u s e q u i v a l e n t e s a l  f i n a l  d e l  a ñ o 

I  1 . 2 5 0 , 6 5  I  I  1 5 . 6 0 1 , 7 7  

4 7 . 1 4 1 , 3 7  

4 3 . 3 7 0 , 3 7  

90.511,74 

1 2 0 . 5 1 8 , 3 4  

9 0 . 5 1 1 , 7 4  

211.030,08 

G E R E N T E 

S I L V I A C O R O N E L 

C O N T A D O R A 

K A R I N A E S P I N O S A 

1 - o s N o t a s A c l a r a t o r i a s s o n  p a r t e i n t e g r a n t e d e l o s E s t a d o s F i n a n c i e r o s 



COMPAÑI A OPERADORA DE TURI SMO GALAPAGOS EXPERI ENCE GALEXPER CI A. LTDA. 
NOTAS A LOS ESTADOS FI NANCI EROS 
AL 3 1  DE DI CI EMBRE DEL 2 0 1 7  

I NTRODUCCI ÓN zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

COMPAÑÍ A OPERADORA DE TURI SMO GALAPAGOS EXPERI ENCE GALEXPER CI A. LTDA., t iene 
sus instalaciones y oficinas en la ciudad de Quito, en la Parroquia I ñaquito, Av. 6 de 
Diciem bre N30-105 ent re Alpallana y República, edificio Gayal I I , Piso cinco, oficina 3N. 

Es una em presa dedicada a la act ividad de operadores turíst icos que se encargan de la 
planificación y organización de paquetes de servicios de viajes ( tours)  para su venta a 
t ravés de agencias de viajes o por los propios operadores turíst icos, esos viajes 
organizados ( tours)  pueden incluir la totalidad o parte de las siguientes característ icas:  
t ransporte, alojam iento, com idas, visitas a m useos, lugares histór icos o culturales, 
espectáculos teat rales, m usicales o deport ivos. 

La inform ación contenida en los Estados Financieros es responsabilidad de la 
adm inist ración de la Com pañía. 

POLÍ TI CAS CONTABLES SI GNI FI CATI VAS 

Declaración de cum plim iento -  Los estados financieros fian sido preparados de 
conform idad con las Norm as I nternacionales de I nform ación Financiera (NI I F's)  em it idas 
por el Consejo de Norm as I nternacionales de Contabilidad ( lASB) . 

Moneda funcional -  La m oneda funcional de la Com pañía es el Dólar de los Estados 
Unidos de Am érica, el cual es la m oneda de circulación en el Ecuador. 

Bases de preparación  -  Los estados financieros han sido preparados sobre las bases del 
costo histór ico excepto por ciertas propiedades e inst rum entos financieros que son 
m edidos a sus valores razonables, tal com o se explica en las polít icas contables incluidas 
m ás abajo. El costo histór ico está basado generalm ente en el valor razonable de la 
cont ra prestación ent regada a cam bio de bienes y servicios. 

El valor razonable  es el precio que se recibir ía por vender un act ivo o el valor pagado 
para t ransfer ir un pasivo ent re part icipantes de un m ercado en la fecha de valoración, 
independientem ente de si ese precio es directam ente observable o est im ado ut ilizando 
ot ra técnica de valoración. 

A cont inuación se describen las principales polít icas contables adoptadas en la preparación 
de estos estados financieros consolidados. 

Efect ivo y equivalentes de efect ivo -  I ncluye aquellos act ivos financieros líquidos, 
depósitos o inversiones financieras líquidas, que se pueden t ransform ar rápidam ente en 
efect ivo en un plazo infer ior a t res m eses y sobregiros bancarios. Los sobregiros 
bancarios son presentados com o pasivos corr ientes en el estado de situación financiera. 
Propiedades, planta y equipo. 



Medición en el m om ento del reconocim ientozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA -  Las part idas de propiedades, planta y 
equipo se m iden inicialm ente por su costo. 

El costo de propiedades^  planta y equipo com prende su precio de adquisición m ás 
todos los costos directam ente relacionados con la ubicación y la puesta en condiciones de 
funcionam iento. 

Medición posterior a l reconocim iento: m odelo del costo -  Después del reconocim iento 
inicial, las propiedades, planta y equipo son regist radas ai costo m enos la depreciación 
acum ulada y el im porte acum ulado de las pérdidas de deterioro de valor. 

Los gastos de reparaciones y m antenim ientos se im putan a resultados en el período en 
que se producen. 

Método de depreciación y vidas út iles -  El costo o valor revaluado de propiedades, 
planta y equipo se deprecia de acuerdo con el m étodo de línea recta. La vida út il 
est im ada, valor residual y m étodo de depreciación son revisados al final de cada año, 
siendo el efecto de cualquier cam bio en el est im ado regist rado. 

A cont inuación se presentan las principales part idas de propiedades, planta y equipo y las 
vidas út iles usadas en el cálculo de la depreciación:  

Ret iro o venta de propiedades/  planta y equipo -  La ut ilidad o pérdida que surja del 
ret iro o venta de una part ida de propiedades, planta y equipo es calculada com o la 
diferencia ent re el precio de venta y el valor en libros del act ivo y reconocida en 
resultados. 

Propiedades de inversión  -  Son aquellas m antenidas para producir rentas, plusvalías o 
am bas y se m iden inicialm ente al costo, incluyendo los costos de la t ransacción. Las 
propiedades de la Com pañía m antenidas bajo cont ratos de arrendam iento operat ivo para 
ganar renta o plusvalía se contabilizan com o propiedades de inversión. Luego del 
reconocim iento inicial, las propiedades de inversión son regist radas al costo m enos la 
depreciación acum ulada y el im porte acum ulado de las pérdidas de deterioro de valor. 

Una propiedad de inversión se da de baja ai m om ento de su disposición o cuando la 
propiedad de inversión es ret irada perm anentem ente de uso y no se espera recibir  
beneficios económ icos futuros de esa baja. Cualquier ganancia o pérdida que surja de la 
baja de la propiedad (calculada com o la diferencia ent re los ingresos por venta netos y el 
im porte en libros del act ivo)  se incluye en los resultados del periodo en el cual se dio de 
baja la propiedad. 

Costos por préstam os -  Los costos por préstam os at r ibuidos directam ente a la 
adquisición, const rucción o producción de act ivos calificados, los cuales const ituyen 
act ivos que requieren de un período de t iem po sustancial para su uso o venta, son 
sum ados al costo de estos act ivos hasta el m om ento en que estén listos para su uso o 
venta. 

El ingreso por intereses de las inversiones tem porales en préstam os específicos 
pendientes para ser consum idos en act ivos calificados es deducido de los costos por 
préstam os aptos para su capitalización. 

Todos los ot ros costos por préstam os son reconocidos en resultados durante el período en 
que se incurren. 



Deterioro del valor de los act ivos tangibles e  intangibleszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA -  Al final de cada período, 
la Com pañía evalúa los valores en libros de sus act ivos tangibles e intangibles a fin de 
determ inar si existe un indicat ivo de que estos act ivos han sufr ido alguna pérdida por 
deterioro. En tal caso, se calcula el im porte recuperable del act ivo o unidad generadora 
de efect ivo a fin de determ inar el alcance de la pérdida por deter ioro (de haber alguna) . 

Los act ivos intangibles con una vida út il indefinida o todavía no disponibles para su uso 
son som et idos a una com probación de deterioro anualm ente, o cuando existe cualquier 
I ndicación de que podría haberse deteriorado su valor. 

Las pérdidas y reversiones por deter ioro se reconocen inm ediatam ente en resultados, 
salvo si el act ivo se regist ra a un im porte revaluado, en cuyo caso se debe considerar la 
pérdida por deter ioro com o una dism inución o un increm ento en la revaluación. 

I m puestos -  El gasto por im puesto a la renta representa la sum a del im puesto a la renta 
por pagar corr iente y el im puesto difer ido. 

I m puesto corr iente  -  Se basa en la ut ilidad gravable ( t r ibutar ia)  regist rada durante el 
año. La ut ilidad gravable difiere de la ut ilidad contable, debido a las part idas de ingresos 
o gastos im ponibles o deducibles y part idas que no serán gravables o deducibles. El 
pasivo de la Com pañía por concepto del im puesto corr iente se calcula ut ilizando las tasas 
fiscales aprobadas al final de cada período. 

I m puestos difer idos -  Se reconoce sobre las diferencias tem porarias determ inadas ent re 
el valor en libros de los act ivos y pasivos incluidos en los estados financieros consolidados 
y sus bases fiscales. Un pasivo por im puesto difer ido se reconoce generalm ente para 
todas las diferencias tem porarias im ponibles. Un act ivo por im puesto difer ido se reconoce 
por todas las diferencias tem porarias deducibles, en la m edida en que resulte probable 
que la Com pañía disponga de ut ilidades gravables futuras cont ra las que se podría cargar 
esas diferencias tem porarias deducibles. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

LQzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAízyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA á€Í zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(Ve§ y { } §SÍWS í)OfzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5mpi5S§t9S ^ íférJáoS se m iden em pleando las tasas fiscales que 
se espera sean de aplicación en el período en el que el act ivo se realice o el pasivo se 
cazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA/ Tce/ g. , ^  ^  

nuera del resultado ya sea en ot ro resultado integral o directam ente en el 
pat r im onio, en cuyo caso el im puesto tam bién se reconoce fuera del resultado;  o cuando 
surgen del regist ro inicial de una com binación de negocios. 

Provisiones -  Se reconocen cuando la Com pañía t iene una obligación presente (ya sea 
legal o im plícita)  com o resultado de un suceso pasado, es probable que la Com pañía tenga 
que desprenderse de recursos que incorporen beneficios económ icos, para cancelar la 
obligación, y puede hacerse una est im ación fiable del im porte de la obligación. 

El im porte reconocido com o provisión debe ser la m ejor est im ación del desem bolso 
necesario para cancelar la obligación presente, al final de cada período, teniendo en 
cuenta los r iesgos y las incert idum bres correspondientes. Cuando se m ide una provisión 
usando el flujo de efect ivo est im ado para cancelar la obligación presente, su im porte en 
libros representa el valor actual de dicho flujo de efect ivo (cuando el efecto del valor del 
dinero en el t iem po es m aterial) . 
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Cuando se espera la recuperación de algunos o todos los beneficios económ icos 
requeridos para cancelar una provisión, se reconoce una cuenta por cobrar com o un act ivo 
si es vir tualm ente seguro que se recibirá el desem bolso y el m onto de la cuenta por 
cobrar puede ser m edido con fiabilidad. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Garant ías -  Las provisiones para el costo esperado de obligaciones por garant ías en la 
venta de bienes se reconocen a la fecha de la venta de los productos correspondientes, al 
m ejor est im ado de los desem bolsos requeridos para cancelar la obligación de la 
Com pañía. 

Beneficios a  em pleados 

Beneficios definidos: Jubilación patronal y bonificación por  desahucio -  El costo de 
los beneficios defínidos ( jubilación pat ronal y bonificación por desahucio)  es determ inado 
ut ilizando el Método de la Unidad de Crédito Proyectada, con valoraciones actuariales 
realizadas al final de cada período. 

Los costos por servido presente y pasado se reconocen en el resultado del año en el que 
se generan, así com o el interés financiero generado por la obligación de beneficio definido. 

Las nuevas m ediciones, que com prenden las ganancias y pérdidas actuariales, se 
reconocen en el estado de situación financiera con cargo o abono a ot ro resultado integral, 
en el período en que se producen. El reconocim iento de tas ganancias y pérdidas 
actuariales en ot ro resultado integral se reflejan inm ediatam ente en las ganancias 
acum uladas y no son reclasificadas a la ut ilidad o pérdida del período. 

Part icipación a  t rabajadoreszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA -  La Com pañía reconoce un pasivo y un gasto por la 
part icipación de los t rabajadores en las ut ilidades de la Com pañía. Este beneficio se 
calcula a la tasa del 15%  de las ut ilidades líquidas de acuerdo con disposiciones legales. 

Arrendam ientos -  Se clasifican com o financieros cuando los térm inos del arrendam iento 
t ransfieren sustancialm ente a los arrendatarios todos los r iesgos y beneficios inherentes a 
la propiedad. Todos los dem ás arrendam ientos se clasifican com o operat ivos. 

Reconocim iento de ingresos -  Se calculan al valor razonable de la cont raprestación 
cobrada o por cobrar, teniendo en cuenta el im porte est im ado de cualquier descuento, 
bonificación o rebaja com ercial que la Com pañía pueda otorgar. 

Prestación de servicioszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - Se reconocen por referencia al estado de term inación del 
cont rato. El estado de term inación del cont rato se determ ina de la siguiente m anera:  

Los honorarios por instalaciones se reconocen com o ingresos de act ividades ordinarias por 
referencia al estado de term inación de la instalación, determ inado com o la proporción del 
t iem po total est im ado para instalar que haya t ranscurr ido al Analizar cada período;  

Los honorarios de servicio incluidos en el precio de los productos se reconocen por 
referencia a la proporción del costo total del servicio prestado para el producto vendido, 
considerando las tendencias histór icas en el núm ero de servicios realm ente prestados 
sobre bienes vendidos en el pasado;  y. 

Los ingresos provenientes de cont ratos se reconocen a las tasas cont ractuales en la 
m edida en que se incurran en horas de producción y gastos directos. 



Costos Y GastoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA -  Se regist ran al costo histór ico. Los costos y gastos se reconocen a 
m edida que son incurr idos, independientem ente de la fecha en que se haya realizado el 
pago, y se regist ran en el período en el que se conocen. 

Com pensación de saldos y t ransacciones -  Com o norm a general en los estados 
financieros no se com pensan los act ivos y pasivos, tam poco los ingresos y gastos, salvo 
aquellos casos en los que la com pensación sea requerida o perm it ida por alguna norm a y 
esta presentación sea el reflejo de la esencia de la t ransacción. 

Los ingresos y gastos con origen en t ransacciones que, cont ractualm ente o por una norm a 
legal, contem plan la posibilidad de com pensación y la Com pañía t iene la intención de 
liquidar por su im porte neto o de realizar el act ivo y proceder ai pago del pasivo de form a 
sim ultánea, se presentan netos en resultados. 

Act ivos financieros -  Los act ivos financieros se clasifican dent ro de las siguientes 
categorías:  act ivos financieros "al valor razonable con cam bios en los resultados", 
" inversiones m antenidas hasta el vencim iento" "act ivos financieros disponibles para la 
venta", y "préstam os y part idas por cobrar" . La clasificación depende de la naturaleza y 
propósito de los act ivos financieros y se determ ina al m om ento del reconocim iento inicial. 
Todas las com pras o ventas regulares de act ivos financieros son reconocidas y dadas de 
baja a la fecha de la t ransacción. Las com pras o ventas regulares son todas aquellas 
com pras o ventas de act ivos financieros que requieran la ent rega de act ivos dent ro del 
m arco de t iem po establecido por una regulación o acuerdo en el m ercado. 

Préstam os y cuentas por  cobrarzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - Los préstam os y las part idas por cobrar son act ivos 
financieros no derivados con pagos fij os o determ inables que no son cot izados en un 
m ercado act ivo. Los préstam os y part idas por cobrar son m edidos ai costo am ort izado 
usando el m étodo de la tasa de interés efect iva, m enos cualquier deter ioro de valor. 

Los ingresos por intereses se reconocen aplicando la tasa de interés efect iva, excepto por 
¡as cuentas por cobrar a corto plazo cuando el reconocim iento del interés resulte 
inm aterial. 

Deterioro de valor de Act ivos Financieros -  Los act ivos financieros dist intos a aquellos 
designados al valor razonable con cam bios en los resultados son probados por deter ioro 
de valor al final de cada período sobre el cual se inform a. Un act ivo financiero estará 
deteriorado cuando exista evidencia objet iva del deter ioro com o consecuencia de uno o 
m ás eventos que hayan ocurr ido después del reconocim iento inicial del act ivo y los flujos 
de efect ivo futuros est im ados del act ivo financiero se han visto afectados. 

Para las inversiones pat r im oniales disponibles para la venta, se considera que una caída 
significat iva o prolongada en el valor razonable del t ítulo valor por debajo de su costo es 
una evidencia objet iva de deterioro. 

Baja en cuenta de los act ivos financieros -  La Com pañía dará de baja una Cuenta de 
act ivo financiero únicam ente cuando expiren ios derechos cont ractuales sobre los flujos de 
efect ivo del act ivo financiero, o cuando t ransfiere de m anera sustancial los r iesgos y 
ventajas inherentes a la propiedad del act ivo financiero a ot ra ent idad. Si la Com pañía no 
t ransfiere ni ret iene substancialm ente todos los r iesgos y ventajas inherentes a la 
propiedad y cont inúa reteniendo el cont rol del act ivo t ransfer ido, la Com pañía reconocerá 
su part icipación en el act ivo y la obligación asociada por los m ontos que tendría que 
pagar. Si la Com pañía ret iene sustancialm ente todos los r iesgos y ventajas inherentes a la 
propiedad de un act ivo financiero t ransfer ido, la Com pañía cont inuará reconociendo el 
act ivo financiero y tam bién reconocerá un préstam o garant izado de form a colateral por los 
ingresos recibidos. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Pasivos financieros e inst rum entos de pat r im onio em it idos por la Com pañía Los 
inst rum entos de deuda y pat r im onio son clasificados com o pasivos financieros o com o 
pat r im onio de conform idad con la sustancia del acuerdo cont ractual. 

Los pasivos financieros se clasifican com o pasivo corr iente a m enos que la Com pañía 
tenga derecho incondicional de difer ir el pago de la obligación por lo m enos 12 m eses 
después de la fecha del estado de situación financiera. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Otros pasivos fínancieros -  Los ot ros pasivos financieros ( incluyendo los préstam os y 
las cuentas por pagar com erciales y ot ras)  se m iden poster iorm ente al costo am ort izado 
usando el m étodo de la tasa de interés efect iva. 

Contrato de garant ía  financiera  -  Un cont rato de garant ía financiera es un cont rato que 
repuiere que el em isor haga pagos específicos para rem bolsar ai t itular por cualquier 
pérdida que incurra debido al incum plim iento por parte del deudor en hacer los pagos en 
la fecha determ inada de conform idad con los térm inos de un inst rum ento de deuda. 

Los cont ratos de garant ía financiera em it idos por una ent idad de la Com pañía se m iden 
inicialm ente a su valor razonable, y si no son designados com o inst rum entos financieros al 
valor razonable con cam bios en los resultados, se m iden poster iorm ente al m ayor ent re:  

El im porte de la obligación según el cont rato determ inado de acuerdo con la NI C 37;  y 

El im porte inicialm ente reconocido m enos, cuando sea apropiado, la am ort ización 
acum ulada reconocida de acuerdo con las polít icas de reconocim iento de ingresos 
ordinarios. 

Baja en cuentas de un pasivo financiero -  La Com pañía dará de baja en Cuentas un 
pasivo financiero si, y solo si,  expiran, cancelan o cum plen las obligaciones de la 
Com pañía. La diferencia ent re el im porte en libros del pasivo financiero dado de baja y la 
cont raprestación pagada y por pagar se reconoce en el resultado del período. 

NI I F 1 5  I ngresos Procedentes de contratos con ios clientes 

En m ayo del 2014 se em it ió la NI I F 15, que establece un m odelo extenso y detallado que 
deben ut ilizar las ent idades en el regist ro y reconocim iento de ingresos procedentes de 
cont ratos con clientes. La NI I F 15 reem plazará el actual lineam iento de reconocim iento 
de ingresos, incluyendo la NI C 18 I ngresos, la NI C 11 Cont ratos de Const rucción y las 
interpretaciones respect ivas en la fecha en que ent re en vigencia. 

El pr incipio fundam ental de la NI I F 15 es que una ent idad debería reconocer el ingreso 
que representa la t ransferencia de bienes o servicios establecidos cont ractualm ente a los 
clientes, en un im porte que refleje la cont raprestación que la ent idad espera recibir a 
cam bio de bienes o servicios. Específicam ente, la norm a añade un m odelo de 5 pasos 
para contabilizar el ingreso:  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Paso 1:  ident ificar el cont rato con los clientes. 
Paso 2:  ident ificar las obligaciones de ejecución en el cont rato. 
Paso 3:  determ inar el precio de la t ransacción. 
Paso 4:  dist r ibuir el precio de t ransacción a las obligaciones de ejecución en el cont rato. 
Paso 5:  reconocer el ingreso cuando (o en la m edida que)  la ent idad sat isfaga la 
obligación. 

Según la NI I F 15, una ent idad contabiliza un ingreso cuando (o en la m edida que)  se 
sat isfaga una obligación de ejecución, es decir, cuando el "cont rol"  de los bienes y 
servicios relacionados con una obligación de ejecución part icular es t ransfer ido al cliente. 
Se han añadido m uchos m ás lineam ientos detallados en la NI I F 15 para poder analizar 
situaciones específicas. Adem ás, la NI I F 15 requiere am plias revelaciones. 

La Adm inist ración de la Com pañía prevé que la aplicación de la NI I F 15 en el futuro puede 
tener un im pacto significat ivo sobre los im portes reconocidos en los estados financieros 
adjuntos y sus revelaciones. Sin em bargo, no es posible proporcionar una est im ación 
razonable de ese efecto hasta que un exam en detallado haya sido com pletado. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Modificaciones a  la  N I C 1 6  y N I C 3 8  Aclaración de los Métodos Aceptables de 
Depreciación y Am ort ización 

Las m odificaciones a la NI C 16 les prohiben a las ent idades ut ilizar un m étodo de 
depreciación para part idas de propiedad, planta y equipo basado en el ingreso. Mient ras 
que las m odificaciones a la NI C 38 int roducen la presunción rebat ible de que el ingreso no 
es un principio apropiado para la am ort ización de un act ivo intangible. Esta presunción 
solo puede ser rebat ida en las dos siguientes circunstancias:  

Cuando el act ivo intangible es expresado com o m edida de ingreso o;  
Cuando se pueda dem ost rar que un ingreso y el consum o de beneficios económ icos del 
act ivo intangible se encuent ran est recham ente relacionados. 

Las m odificaciones se aplican prospect ivam ente para períodos anuales que com iencen a 
part ir del 1 de enero de 2016 o poster iorm ente. En la actualidad, la Com pañía usa el 
m étodo de línea recta para la depreciación y am ort ización de propiedades, planta, equipo 
y bienes intangibles, respect ivam ente. La Adm inist ración de la Com pañía considera que el 
m étodo de línea recta es el m ás apropiado para reflejar el consum o de beneficios 
económ icos inherentes a los respect ivos act ivos, por lo tanto. 
La Adm inist ración de la Com pañía no ant icipa que la aplicación de estas m odificaciones a 
la NI C 16 y la NI C 38 tendrán un im pacto m aterial en los estados financieros de la 
Com pañía. 

ESTI MACI ONES Y JUI CI OS CONTABLES CRÍ TI COS 

La preparación de los presentes estados fínancieros consolidados en conform idad con NI I F 
requiere que la Adm inist ración realice ciertas est im aciones y establezca algunos supuestos 
inherentes a la act ividad económ ica de la ent idad, con el propósito de determ inar la 
valuación y presentación de algunas part idas que form an parte de los estados fínancieros. 
En opinión de la Adm inist ración, tales est im aciones y supuestos estuvieron basados en la 
m ejor ut ilización de la inform ación disponible al m om ento, los cuales podrían llegar a 
difer ir de sus efectos finales. 

Est im ación de vidas út iles de vehículos, m aquinaria y equipo -  La est im ación de las 
vidas út iles y el valor residual se efectúan de acuerdo a la Polít ica Contable. 



1 . EFECTI VO Y EQUI VALENTES DE EFECTI VO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Al 31 de diciem bre de 2017, corresponde al dinero m antenido en Bancos Locales 
para uso operat ivo de la Com pañía. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DETALLE CAJA BANCOS AL 31 DE DICÍEM BRE D :2017 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
CAJA GENERAL 352,98 

BANCO PROAMERI CA 51.037,72 

BANCO PACI FI CO 61.800,77 

BANCO DE AMÉRI CA USA 97 .838 ,61 

211.030,08 

(a) La Com pañía m ant iene sus cuentas corr ientes en Dólares am ericanos y los 
fondos son de libre disponibilidad y no generan intereses. 

2 . CUENTAS POR COBRAR COMERCI ALES 

Al 31 de diciem bre de 2017, el saldo de cuentas por  cobrar com erciales se desglosa 
com o sigue:  

DETALLE CUENTAS POR COBRAR AL 31 DE DICIEM BRE DE 2017 

CUENTES EXTRANJEROS 225.165,12 

OTRAS CUENTAS POR COBRAR RELACI ONADAS 15.584,45 

{ - )  PROVISIÓN CUENTAS INCOBRABLES Y DETERIORO - 4.256,98 

236.492,59 

3 . PAGOS ANTCI PADOS 

Al 31 de diciem bre de 2017, el saldo de pagos ant icipados se desglosa com o sigue:  

DETALLE SERVICIOS Y OTROS PAGOS ANTICIPADOS 

AL 31 DE DICIEM BRE DE 2017 

ARRI ENDOS PAGADOS POR ANTI CI PADO 2.480,00 

ANTI CI POS A PROVEEDORES 63.035,92 

65.515,92 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I Í ; 



4 . I MPUESTOS CORRI ENTES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Al 31 de diciem bre de 2017, el saldo de im puestos corr ientes se desglosa com o 
sigue:  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DETALLE POR IM PUESTOS CORRIENTES AL 31 DE DICIE VIBRE DE 2017 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CRÉDITO TRI BUTARI O A FAVOR DE LA EMPRESA ( I VA)  4.324,99 

RETENCIÓN DE I VA 3.973,20 

CRÉDITO TRI BUTARI O A FAVOR DE LA EMPRESA ( I .R.)  22.750,90 

ANTI CI PO DE I MPUESTO A LA RENTA 10.326,34 

41.375,43 

• . PROPI EDADES, PLANTA Y EQUI PO 

Un resum en de propiedades, planta y  equipo es com o sigue:  

DETALLE PROPIEDAD PLANTA Y EQUIPO 

AL 31 DE DICIEM BRE OE 2017 

TERRENOS 80.000,00 

MUEBLES Y ENSERES 8.089,00 

( - )  DEPRECIACIÓN MUEBLES Y ENSERES - 2 .990 ,01 

EQUI PO DE COMPUTACI ÓN 3.449,06 

( - )  DEPRECIACIÓN EQUI PO DE COMPUTACI ÓN - 2.640,20 

VEHÍCULOS Y EQUIPOS DE TRANSPORTE 34.022 ,41 

( - )  DEPRECIACIÓN ACUMULADA DE VEHÍCULO - 12.494,43 

107.435,83 

;.  ACTI VOS I NTAGI BLES 

Un resum en de act ivos intangibles es com o sigue:  

DETALLE ACTIVOS INTANGIBLES AL 31 DE DICIEM B RE DE 2017 

SISTEMA SAE RP 27.450,00 

( - )  AMORTI ZACI ÓN SISTEMA - 7.529,23 

19.820,77 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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7 . CUENTAS POR PAGAR COMERCI ALES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Un resum en de las cuentas por pagar com erciales es com o sigue:  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DETALLE CUENTAS POR PAGAR COM ERCIALES 

AL 31 DE DICIEM BRE DE 2017 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

PROVEEDORES LOCALES 400.291,97 

400.291,97 

Const ituyen proveedores que t ienen que ver con act ividades directas del giro del negocio, 
con un vencim iento no m ayor a 365 días. 

8 . OBLI GACI ONES BANCARI AS 

Un resum en de las obligaciones banca rías es el siguiente:  

DETALLE OBLIGACIONES BANCARIA S AL 31 DE DICIEM  BRE DE 2017 

CRÉDITO PRODUBANCO 35.401,09 

35.401,09 

Corresponde a créditos bancarios corr ientes con ent idades financieras (Produbanco)  

9 . DI VI DENDOS POR PAGAR 

Un resum en de dividendos por pagar es com o sigue:  

DETALLE DIVIDENDOS POR PAGAR AL 31 DE DICIEM BRE DE 2017 

SI LVI A CORONEL 25.791,82 

25.791,82 

Corresponde a los dividendos del periodo 2016 aún pendientes de pago. 

1 0 . ANTI CI PO CLI ENTES 

Los ant icipos clientes al 31 de diciem bre de 2017 se presentan de la siguiente m anera. 

DETALLE ANTICIPO CUENTES AL 31 DE DICIEM BRE DE 2017 

CUENTES LOCALES 54.005,08 

CUENTES DEL EXTRANJERO 106.220,89 

160.225,97 



1 1 . BENEFI CI OS MPLEADOS E lESS POR PAGAR: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Los beneficios sociaies e lESS por pagar ai 31 de diciem bre de 2017 se detalla a 
cont inuación de la siguiente m anera:  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DETALLE OBLIGACIONES BENEFICIOS DEFINIDOS 

AL 31 DE DICIEM BRE DE 2017 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
APORTE PERSONAL 1142,6 

APORTE PATRONAL 1384,22 

PRESTAMOS QUI ROGRAFARI OS 756,56 

PRESTAMOS HIPOTECARIOS 531,86 

FONDOS DE RESERVA 121,33 

DECI MO TERCER SUELDO 817 , 91 

DECI MO CUARTO SUELDO 2342,36 

VACACI ONES 4764,32 

UTILIDADES POR PAGAR 5704,76 

17.565,92 

1 2 .I MPUESTOS POR PAGAR: 

Al 31 de diciem bre de 2017, im puestos por pagar ascienden a 9,449,64 dólares 
am ericanos. 

DETALLE OBLIGACIONES IM PUESTOS CORRIENTES 

AL 31 DE DICIEM BRE DE 2017 

IMPUESTO A LA RENTA POR PAGAR DEL EJERCICIO 9.449,64 

9.449,64 

1 3 . PATRI MONI O: 

El pat r im onio se puede verificar claram ente en el Estado de Cam bios en el 
Pat r im onio y se conform a com o sigue:  

PATRIM ONIO AL 31 DE DICIEM BRE DE 2017 

CAPI TAL 400,00 

RESERVA LEGAL 484,18 

RESULTADO NETO DEL PERIODO 22.877,34 

22.877,34 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1Q 



1 4 .I NGRESOS: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Un resum en de los ingresos de la com pañía es com o sigue:  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

INGRESOS AL 31 DE DICIEM BRE DE 2017 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

SERVICIOS ACTI VI DADES ORDI NARI AS 642.490,99 

642.490,99 

La com pañía percibe sus ingresos por la prestación de servicios, debido a la 
naturaleza del objeto social. 

1 5 . GASTOS 

Los costos y gastos se ajustan al objeto social de la ent idad y se detallan a 
cont inuación:  

GASTOS OPERACIONALES 

COSTO DE VENTAS 266.738,94 

GASTO ADMI NI STRATI VOS 337.720,31 

604.459,25 

1 6 .HECHOS OCURRI DOS DESPUÉS DEL PERÍ ODO SOBRE EL QUE SE I NFORMA 

Entre el 31 de diciem bre del 2017 y la fecha de em isión de los estados financieros se 
actualizaron ios ajustes para la declaración del im puesto a ¡a renta, en opinión de la 
Adm inist ración estos eventos no generaron un efecto im portante sobre los estados 
financieros adjuntos y las obligaciones t r ibutar ias proveniente de este hecho serán 
canceladas conform e la norm at iva. 

1 7 .APROBACI ÓN DE LOS ESTADOS FI NANCI EROS 

Los estados financieros por el año term inado el 31 de diciem bre del 2017 han sido 
aprobados por la Adm inist ración de la Com pañía y serán presentados a los 
Accionistas para su aprobación. En opinión de la Adm inist ración de la Com pañía, los 
estados financieros serán aprobados por los Accionistas sin m odificaciones. 

GERENTE CONTADORA 

SILVIA CORONEL KARINA ESPINOSA 


